
Como ensinar a teoria da Como ensinar a teoria da 
evoluevoluçção?ão?



Filosofia GregaFilosofia Grega
Filosofia fixista, apoiavaFilosofia fixista, apoiava--se na aceitase na aceitaçção que as espão que as espéécies cies 

apareciam de um modo sapareciam de um modo súúbito e espontâneo, a partir de uma bito e espontâneo, a partir de uma 
associaassociaçção especial da matão especial da matééria.ria.

Platão Platão (427(427--347 a.C.)347 a.C.)-- visão transcendental, veneravisão transcendental, veneraçção da natureza, ão da natureza, 
tomava as esptomava as espéécies como imperfeitas, ccies como imperfeitas, cóópias de esppias de espéécies ideiaiscies ideiais-- vida vida 
encerrada como uma norma.encerrada como uma norma.
AristAristóóteles teles (384(384--322 a.C) 322 a.C) -- preocupapreocupaçção da relaão da relaçção entre espão entre espéécies. Criou a cies. Criou a 
base da biologia moderna base da biologia moderna taxonomiataxonomia-- encarada como mencarada como méétodo.todo.
HierarquizaHierarquizaçção das espão das espéécies cies todos os organismos se encontravam todos os organismos se encontravam 
organizados segundo um planoorganizados segundo um plano o homem estava no topo.o homem estava no topo.
EmpadoclesEmpadocles-- as espas espéécies surgem por geracies surgem por geraçção espontânea, ao acaso, sendo ão espontânea, ao acaso, sendo 
que sque sóó alguns permaneceriam e multiplicaralguns permaneceriam e multiplicar--sese--iam.            iam.            Visão anVisão anááloga loga áá de de 
Darwin.Darwin.



Idade MIdade Méédiadia-- sec. XVIIsec. XVII

CrenCrençça da igreja cata da igreja catóólica num Universo estlica num Universo estéével vel 
e ordenado criado por Deus segundo um plano e ordenado criado por Deus segundo um plano 
divino.divino.
PreocupaPreocupaçções do ponto de vista utilitões do ponto de vista utilitáário.rio.
Reforma protestanteReforma protestante-- nova interpretanova interpretaçção da ão da 
bbííblia. blia. JamesJames Ussher estimou que o Ussher estimou que o 
Universo teria sido criado em 4004 a.CUniverso teria sido criado em 4004 a.C
ComeComeççaram a aparecer as primeiras evidências aram a aparecer as primeiras evidências 
fosseis.fosseis.



Teologia NaturalTeologia Natural
JohnJohn Ray (WRay (Wisdomisdom ofof God 1691)God 1691)
CrenCrençça que o poder do Criador poderia a que o poder do Criador poderia 
ser demonstrado pelo estudo do seu ser demonstrado pelo estudo do seu 
““trabalho manualtrabalho manual””..
A complexidade dos seres vivos e as A complexidade dos seres vivos e as 
suas adaptasuas adaptaçções no meio eram provas ões no meio eram provas 
suficientes de como o Mundo era criado suficientes de como o Mundo era criado 
por Deus.por Deus.
Pioneiros da Taxonomia (classificaPioneiros da Taxonomia (classificaçção ão 
das espdas espéécies pelas estruturas fcies pelas estruturas fíísicas)sicas)
WilliamWilliam PaleyPaley-- relrelóógio/fabricante do relgio/fabricante do relóógiogio



EvoluEvoluçção para o esclarecimentoão para o esclarecimento
sec. XVIIIsec. XVIII

SSééculo da razãoculo da razão
Expansão das teorias geolExpansão das teorias geolóógicas na escala do tempo geolgicas na escala do tempo geolóógicogico--
importância dos fosseis.importância dos fosseis.
Lineu Lineu (1707-1778). -- acente sobre o idealismos da Teologia Naturalacente sobre o idealismos da Teologia Natural

-- estabeleceu os fundamentos do sistema de classificaestabeleceu os fundamentos do sistema de classificaçção de ão de 
nomenclatura binominal.nomenclatura binominal.

--adepto da origem divina, não tardou a aceitar a hipadepto da origem divina, não tardou a aceitar a hipóótese da tese da 
hibridahibridaçção de pequenas formas originão de pequenas formas origináárias.rias.
GeraGeraçção espontâneaão espontânea a justificar a hipa justificar a hipóótese da fromatese da fromaçção do primeiro ão do primeiro 
ser vivo.ser vivo.
Experiência de Experiência de NeedhamNeedham (1740)(1740)-- produproduçção de microrganismos ão de microrganismos 
espontaneamente. espontaneamente. 
concluindoconcluindo--se que a natureza poderia produzir vida sem a intrevense que a natureza poderia produzir vida sem a intrevençção ão 
divina e que as espdivina e que as espéécies não eram estcies não eram estááveis ao longo do veis ao longo do tempotempo



EvoluEvoluçção para o esclarecimentoão para o esclarecimento
sec. XVIIIsec. XVIII

Comte de Buffon Comte de Buffon (H(Histoireistoire Naturelle Naturelle 
1749)1749)-- abordagem do mundo animalabordagem do mundo animal
Opositor de Lineu e do plano de criaOpositor de Lineu e do plano de criaçção ão 
““se existe um plano se existe um plano úúnico, não existe nico, não existe 
esperanesperançça para o descobrirmosa para o descobrirmos””
17661766-- Artigo sobre a Artigo sobre a degeneradegeneraçção dos ão dos 
animaisanimais espespéécies sofriam alteracies sofriam alteraçções ões 
marcadas pelas variedades locais.marcadas pelas variedades locais.
as razões do transformismo situavam-se no 
clima e na alimentação, não sendo 
transformações necessariamente 
adaptativas
Crente na geraCrente na geraçção espontânea propondo ão espontânea propondo 
dois episdois episóódios para a formadios para a formaçção das ão das 
espespéécies.cies.



Novas concepNovas concepççõesões

No final do sec XVIII a geraNo final do sec XVIII a geraçção espontânea deixou ão espontânea deixou 
de ser aceite.de ser aceite.
Desenvolvimento das teorias sobre o processo de Desenvolvimento das teorias sobre o processo de 
transformatransformaççãoão-- se a vida comese a vida começça na forma mais a na forma mais 
simples, então, o seu precurso, por estruturas simples, então, o seu precurso, por estruturas 
sucessivas, teria de ser ascendente na escala de sucessivas, teria de ser ascendente na escala de 
complexidade, chegando complexidade, chegando àà formaformaçção da raão da raçça humana.a humana.
Erasmus Darwin (Erasmus Darwin (Zoonomia” (1794-1796)
Jean Baptiste Lamarck ( Jean Baptiste Lamarck ( ““Philosophie Philosophie 
ZoologiqueZoologique””1809)1809)



Mecanismos de EvoluMecanismos de Evoluççãoão
LamarckismoLamarckismo

17691769-- em Paris tornouem Paris tornou--se discse discíípulo de pulo de 
Buffon.Buffon.
17791779-- entrou na Acadentrou na Acadéémie des Sciencesmie des Sciences
17931793-- cargo  no Muscargo  no Musééum dum d´́Histoire Histoire 
Naturelle no estudo de insectos e larvas.Naturelle no estudo de insectos e larvas.
18091809-- Artigo Artigo ““Philosophie ZoologiquePhilosophie Zoologique””--
sugere a sua preocupasugere a sua preocupaççãoão no no 
desenvolvimento da filosofia do mundo desenvolvimento da filosofia do mundo 
natural.natural.
IntroduIntroduçção do termo ão do termo biologiabiologia para se para se 
referir referir áá generalizageneralizaçção do estudo dos seres ão do estudo dos seres 
vivos.vivos.



17981798-- deparadepara--se com a problemse com a problemáática das evidências fosseis. Como a tica das evidências fosseis. Como a 
sua visão rejeitava a extinsua visão rejeitava a extinçção, propôs em 1802 três concepão, propôs em 1802 três concepçções:ões:
Devido Devido áá rotarotaçção da Terra, o lado oriental estava constantemente ão da Terra, o lado oriental estava constantemente 
a ser erodido, sendo que os sedimentos eram depositados nas a ser erodido, sendo que os sedimentos eram depositados nas 
margens ocidentais.margens ocidentais.
Admite a hipAdmite a hipóótese da transformismo, sendo que este dependia da tese da transformismo, sendo que este dependia da 
actividade da matactividade da matééria viva em relaria viva em relaçção com as circunstâncias das ão com as circunstâncias das 
alteraalteraçções ambientais.ões ambientais.
A grande idade da Terra admite transformaA grande idade da Terra admite transformaçções geolões geolóógicas gicas 
lentas.lentas.

HipHipóótesetese-- os seres vivos eram gerados espontâneamente, e atravos seres vivos eram gerados espontâneamente, e atravéés s 
do tempo, tornardo tempo, tornar--sese--iam mais complexos, a vida ascendia numa iam mais complexos, a vida ascendia numa 
escala de desnvolvimento.escala de desnvolvimento.

-- o desenvolvimento espontâneo estava constantemente a o desenvolvimento espontâneo estava constantemente a 
iniciar novas linhagens para progressivas evoluiniciar novas linhagens para progressivas evoluçções, não havendo ões, não havendo 
assim extinassim extinçção.ão.



1815-1822- O artigo “Histoire Naturelle des Animaux sans 
Vertèbres” que sumariza as essenciais caracteristicas desto 
processo evolutivo em 4 leis:

A vida, devido A vida, devido áás fors forçças internas, tende a as internas, tende a 
aumentar o tamanho dos organismos ataumentar o tamanho dos organismos atéé ao ao 
limite.limite.
Novos orgãos são produzidos como resposta Novos orgãos são produzidos como resposta áás s 
necessidades. Assim novos habitos são necessidades. Assim novos habitos são 
adaptados consuante a alteraadaptados consuante a alteraçção das ão das 
circunstâncias.circunstâncias.
O desenvolvimento dos orgãos e o seu poder O desenvolvimento dos orgãos e o seu poder 
de acde acçção são proporcionais ao seu uso.ão são proporcionais ao seu uso.
As alteraAs alteraçções adquiridas durante a vida dos ões adquiridas durante a vida dos 
organismos, são transmitidos organismos, são transmitidos áás geras geraçções ões 
seguintesseguintes-- prprííncipio da ncipio da hereditariedade dos hereditariedade dos 
caracteres adquiridos.caracteres adquiridos.



Lamarck propôs tambLamarck propôs tambéém:m:
NoNoçção de ão de ““sentiment intsentiment intéérieurrieur”” para animais mais para animais mais 
avanavanççados e relatam a capacidade de pensar segundo ados e relatam a capacidade de pensar segundo 
uma vontade ou interesse.uma vontade ou interesse.
Uma natureza com poder quase autUma natureza com poder quase autóónomo, que nomo, que 
produzia os seres segundo as suas prproduzia os seres segundo as suas próóprias leisprias leis--
concepconcepçção deão deíística.stica.

Lamarck envelheceu na pobreza e tornouLamarck envelheceu na pobreza e tornou--se cego, as se cego, as 
sua ideologias acabaram por ser ostracizadas. Teve sua ideologias acabaram por ser ostracizadas. Teve 
como principal opositor Cuvier que tratou estas como principal opositor Cuvier que tratou estas 
concepconcepçções como especulativas e não cientões como especulativas e não cientííficas.ficas.
Contudo o Lamarckismo foi um marco para a Contudo o Lamarckismo foi um marco para a 
revolurevoluçção ciêntão ciêntíífica abrindo alas ao evolucionismofica abrindo alas ao evolucionismo..



O inicio do sec. XIXO inicio do sec. XIX
18501850-- As tendências evolutivas de Lamarck As tendências evolutivas de Lamarck 
comecomeççaram a ser desacreditadas, sendo que o aram a ser desacreditadas, sendo que o 
fixismo se manteve como teoria dominante fixismo se manteve como teoria dominante 
para a origem das esppara a origem das espéécies.cies.
Grande rivalGrande rival-- Georges CouvierGeorges Couvier que que 
demonstrou a realidade da extindemonstrou a realidade da extinçção atravão atravéés s 
dos fdos fóósseis insistindo que as espsseis insistindo que as espéécies eram cies eram 
imutimutááveisveis teoria do catastrofismoteoria do catastrofismo-- a a 
ocorrência de catastrofes em determinados ocorrência de catastrofes em determinados 
locais e num determinado tempo, que locais e num determinado tempo, que 
destruia a flora e afauna dessa região, sendo destruia a flora e afauna dessa região, sendo 
que depois era repovoada por espque depois era repovoada por espéécies cies 
estranhas, vindas de outras regiões.estranhas, vindas de outras regiões.



18201820-- GeoforyGeofory SaintSaint HilaireHilaire-- propunha um ideal propunha um ideal 
transformistatransformista--fromafromaçção das espão das espéécies por sucessivas saltacies por sucessivas saltaçções ões 
(opositor de Cuvier)(opositor de Cuvier)
TambTambéém marcado pelos tradicionalismos centrados na m marcado pelos tradicionalismos centrados na 
Teologia NaturalTeologia Natural
18301830-- CharlesCharles Lyell (Lyell (Principals of Geology)Principals of Geology)-- promoveu a promoveu a 
teoria do uniformitarismo como suporte para o evolucionismo:teoria do uniformitarismo como suporte para o evolucionismo:

toda a alteratoda a alteraçção geolão geolóógica gica éé lenta e gradual, não catastrlenta e gradual, não catastróófica;fica;
as leis naturais são constantes no espaas leis naturais são constantes no espaçço e tempo;o e tempo;
as causas passadas explicam as causas presentesas causas passadas explicam as causas presentes

RichardRichard OwenOwen-- uma nova visão para o argumento da Criauma nova visão para o argumento da Criaççãoão--
o facto de muitas difereno facto de muitas diferençças superficiais serem vistas como as superficiais serem vistas como 
modificamodificaçções de uma forma bões de uma forma báásica, mostraria que o universo sica, mostraria que o universo 
teria sido criado por Deus.teria sido criado por Deus. o que mais tarde seria visto como o que mais tarde seria visto como 
evidência da divergência, era agora encarado como uma evidência da divergência, era agora encarado como uma 
unidade acente no plano de criaunidade acente no plano de criaçção.ão.



RobertRobert ChambersChambers e o seu livro e o seu livro 
““VistigesVistiges ofof the Natural Historythe Natural History
ofof Creation Creation ““(1844).(1844).
Intitulou a natureza como um Intitulou a natureza como um 
sistema de leis divinamente sistema de leis divinamente 
instituidas para assegurar o instituidas para assegurar o 
progressoprogresso tornou a ideia de tornou a ideia de 
evoluevoluçção respeitavel, ão respeitavel, 
incorporandoincorporando--lhe a popular lhe a popular 
teoria do progresso social.teoria do progresso social.
Invocou a geraInvocou a geraçção espontânea.ão espontânea.



Um passo para o DarwinismoUm passo para o Darwinismo

Foi o debate acerca do livro Foi o debate acerca do livro 
de de Chambers Chambers que trouxe a que trouxe a 
diferenciadiferenciaçção significativa ão significativa 
na opinião geral, preparando na opinião geral, preparando 
o caminho para a recepo caminho para a recepçção ão 
da mais detalhada teoria da mais detalhada teoria 
evolucionistaevolucionista-- a teroria de a teroria de 
DarwinDarwin



Origem da Vida
pode ser explica da pela

Teoria Fixista

defende que
as espécies são imutáveis

Teoria Evolucionista

defende que os primeiros seres eram muito 
simples e que  é possivel estabelecer relações 

de parentesco entre as espécies

Criacionismo Geração
Espontânea Lamarckismo Darwinismo Neodarwinismo



Influências de DarwinInfluências de Darwin

Erasmus Darwin (1731Erasmus Darwin (1731--1802), avô de Darwin era 1802), avô de Darwin era 
FFíísico, Poeta e Autor da precoce teoria da sico, Poeta e Autor da precoce teoria da 
evoluevoluçção.ão.
CharlesCharles Lyell (1797 Lyell (1797 –– 1875) formulou a Teoria do 1875) formulou a Teoria do 
Uniformitarismo que provocou grandes Uniformitarismo que provocou grandes 
mudanmudançças na Geologia, devido a introduas na Geologia, devido a introduçção da ão da 
importância do tempo na evoluimportância do tempo na evoluçção.ão.
ThomasThomas Malthus (1766 Malthus (1766 –– 1834) explicou o 1834) explicou o 
crescimento das populacrescimento das populaçções de acordo com os ões de acordo com os 
recursos alimentares.recursos alimentares.



LamarkismoLamarkismo

1809 1809 -- Primeira teoria explicativa sobre a Primeira teoria explicativa sobre a 
evoluevoluççãoão

Príncipios 
Fundamentais

Lei do uso e do desuso Lei da herança dos 
caractéres adquiridos



CharlesCharles Robert DarwinRobert Darwin

(1809 (1809 –– 1882)1882)

Autor de Autor de ““OnOn thethe OriginOrigin
ofof SpeciesSpecies”” publicado publicado 

em 1859 onde em 1859 onde 
defendeu a defendeu a 

controversa teoria da controversa teoria da 
evoluevoluçção atravão atravéés da s da 

selecselecçção naturalão natural



Jovem DarwinJovem Darwin

NuncaNunca foifoi um um bombom observadorobservador de de pessoaspessoas, , 
no no entantoentanto, , foifoi um um excelenteexcelente observadorobservador
de de objectosobjectos e e animaisanimais..
Não era um aluno brilhante.Não era um aluno brilhante.
Teve 2 anos num curso de Medicina.Teve 2 anos num curso de Medicina.
Concluiu o curso de Teologia.Concluiu o curso de Teologia.
O seu interesse pela natureza levouO seu interesse pela natureza levou--o a o a 
fazer uma expedifazer uma expediçção que levaria 5 anos.ão que levaria 5 anos.



HMS BeagleHMS Beagle

A 27 de Dezembro de 1831 Darwin partiu na A 27 de Dezembro de 1831 Darwin partiu na 
expediexpediçção que iria durar 5 anos e que se iria ão que iria durar 5 anos e que se iria 
tornar um marco na histtornar um marco na históória da ciência.ria da ciência.
Experimentou e aprendeu vExperimentou e aprendeu váários aspectos da rios aspectos da 
Biologia Biologia 

Dados recolhidos

Geológicos Biogeográficos



ArquipArquipéélago dos Galapagoslago dos Galapagos

Descobriu inDescobriu inúúmeras meras 
diferendiferençças e semelhanas e semelhançças as 
entre a fauna e a flora das entre a fauna e a flora das 
ilhas e do continente.ilhas e do continente.
Ficou maravilhado com as Ficou maravilhado com as 
tartarugas gigantes (7 tartarugas gigantes (7 
espespéécies) e com os cies) e com os 
tentilhões (14 esptentilhões (14 espéécies)cies)
RecolheuRecolheu exemplaresexemplares e e 
conduziuconduziu diversasdiversas
experiênciasexperiências parapara ananááliselise e e 
estudosestudos futurosfuturos..



SelecSelecçção Naturalão Natural
Darwin era criador de pombos e Darwin era criador de pombos e 
essa experiência permitiuessa experiência permitiu--lhe lhe 
observar a variedade de pombos observar a variedade de pombos 
obtida por selecobtida por selecçção artificial.ão artificial.
Darwin fez a analogia da selecDarwin fez a analogia da selecçção ão 
artificial com o que ocorre na artificial com o que ocorre na 
natureza dependendo dos factores natureza dependendo dos factores 
ambientais ambientais –– selecselecçção naturalão natural..
ÉÉ este o conceito que caracteriza a este o conceito que caracteriza a 
Teoria da EvoluTeoria da Evoluçção de Darwin.ão de Darwin.



Argumentos de  DarwinArgumentos de  Darwin
As espAs espéécies apresentam variacies apresentam variaçções entre si.ões entre si.
As populaAs populaçções tendem a crescer em progressão ões tendem a crescer em progressão 
geomgeoméétrica.trica.
O nO núúmero de indivmero de indivííduos de uma espduos de uma espéécie cie 
geralmente não varia muito de gerageralmente não varia muito de geraçção em ão em 
gerageraçção.ão.
Luta pela sobrevivência.Luta pela sobrevivência.
Sobrevivência do mais apto.Sobrevivência do mais apto.
ReproduReproduçção diferencial.ão diferencial.
A Terra A Terra nãonão sustentasustenta todotodo e e qualquerqualquer
indivindivííduoduo, , masmas queque apenasapenas aquelesaqueles queque se se 
adaptamadaptam e e vencemvencem a a competicompetiççãoão porpor comida e comida e 
abrigoabrigo, , estãoestão aptosaptos parapara sobreviversobreviver. . 



Passados 20 anos da expediPassados 20 anos da expediçção Darwin decidiu ão Darwin decidiu 
publicar as suas ideiaspublicar as suas ideias
AlfredAlfred RusselRussel Wallace (1823Wallace (1823--1913) 1913) –– NaturistaNaturista
Darwin ficou consternado e espantado ao verificar Darwin ficou consternado e espantado ao verificar 
que em poucas pque em poucas pááginas Wallace numa carta que lhe ginas Wallace numa carta que lhe 
enviara resumira as principais questões da sua teoria.enviara resumira as principais questões da sua teoria.
Darwin pensou em relegar o seu trabalho em favor Darwin pensou em relegar o seu trabalho em favor 
ao Wallace, mas o geao Wallace, mas o geóólogo Lyell e o botânico Hooke logo Lyell e o botânico Hooke 
convenceramconvenceram--no a publicar as suas ideias.no a publicar as suas ideias.
Wallace escreveu : Wallace escreveu : ““Senti durante toda a minha vida, Senti durante toda a minha vida, 
e ainda sinto, a mais sincera satisfae ainda sinto, a mais sincera satisfaçção por Mr. ão por Mr. 
Darwin ter escrito antes de mim o longo trabalho...Darwin ter escrito antes de mim o longo trabalho...””
Como as explicaComo as explicaçções foram praticamente ões foram praticamente 
simultaneamente desenvolvidas esta teoria simultaneamente desenvolvidas esta teoria éé tambtambéém m 
conhecida como TEORIA DE WALLACE E DARWINconhecida como TEORIA DE WALLACE E DARWIN



A Origem das EspA Origem das Espééciescies

A publicaA publicaçção de A Origem ão de A Origem 
das Espdas Espéécies desencadeou um cies desencadeou um 
terrterríível escândalo.vel escândalo.
Darwin foi duramente Darwin foi duramente 
criticado, tendo sido atcriticado, tendo sido atéé
caricaturado.caricaturado.
A Igreja questionou as ideias A Igreja questionou as ideias 
de Darwin, uma vez que de Darwin, uma vez que 
estavam em causa as ideia estavam em causa as ideia 
criacionista descrita na Bibliacriacionista descrita na Biblia..



""Na Na maiormaior parteparte dos dos casoscasos, , nãonão
hháá doisdois organismosorganismos dada mesmamesma

espespééciecie queque sejamsejam semelhantessemelhantes““

Charles Darwin Charles Darwin 


